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Resumo: A presente artigo aborda as perspectivas e reflexões desenvolvidas em decorrência da participação em um projeto extensionista ligado a um espaço profissional de aprendizagem  localizado numa instituição de ensino que oferta cursos ligados ao eixo Turismo, Hospitalidade e Lazer.. Intitulado Labtur Expansion 2018, o projeto extensionista permitiu a realização de uma pesquisa que objetivou descrever as ações realizadas durante o primeiro semestre de 2018 neste espaço. Para a realização da pesquisa, inicialmente identificou-se autores que abordaram o tema competência profissional, aula, espaços profissionais de aprendizagem e a formação do profissional em Turismo, Hospitalidade e Lazer. Na sequência, foram realizadas reuniões e relatórios juntamente com os monitores responsáveis pelo laboratório, de modo a observar quais foram as impressões e perspectivas observadas, face a fundamentação teórica apresentada. Os resultados demonstraram ao menos 6 elementos distintos que comprovaram a relevância deste espaço profissional de aprendizagem, na organização de eventos no campus, na propositura de aulas que superam o abismo teoria e prática e também na possibilidade de se criar uma estrutura acolhedora e hospitaleira para este espaço. Finalmente, as conclusões indicaram a necessidade de se aplicar ao final do segundo semestre letivo, um questionário junto aos usuários docentes e discentes que frequentam o laboratório, de modo a captar também a impressão deste espaço profissional de aprendizagem, além de identificar novas propostas para uso do laboratório no ano subsequente
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INTRODUÇÃO
O presente artigo descreve o conjunto de experiências e reflexões vivenciadas pelo projeto extensionista Labtur Expansion 2018, que trata das atividades desenvolvidas num ambiente profissional de aprendizagem, especificamente um Laboratório de Turismo, que atende a cursos técnicos integrados e superiores voltados para o eixo tecnológico Turismo, Hospitalidade e Lazer. Diante do desafio de tornar o Laboratório de Turismo – Labtur, um ambiente profissional de aprendizagem em constante utilização por parte dos docentes e discentes ligados aos cursos, pensou-se na seguinte problemática: as ações desenvolvidas pelo projeto Labtur Expansion 2018 tornaram o ambiente mais hospitaleiro e acolhedor para seus usuários, motivando-os a utilizarem o laboratório com mais frequência. Como o Laboratório de Turismo é utilizado desde a criação do primeiro curso ligado ao eixo tecnológico ligado à área supra citada, observou-se a necessidade constante de aprimoramento das práticas e utilização deste ambiente profissional e neste sentido, entendeu-se que uma pesquisa poderia fornecer indícios de como as ações desenvolvidas ao longo do primeiro semestre de 2018 permitiram a ampliação desta utilização, através de aulas, atividades e eventos realizados no campus. Tomando esta premissa, foram objetivos da pesquisa: mapear quais ações foram desenvolvidas ao longo de 2018, verificar quais foram as percepções do orientador do projeto e dos bolsistas em relação ao impacto gerado por tais ações e, finalmente, analisados os dados coletados, verificar quais outras ações podem ser desenvolvidas no segundo semestre de 2018.
2 – MATERIAIS E MÉTODOS

O princípio metodológico desta pesquisa pautou-se nos aspectos relacionados a uma perspectiva qualitativa, contando com duas fases: a primeira, identificação de conceitos-chave, que auxiliariam o entendimento da relevância dos ambientes profissionais de aprendizagem para o desenvolvimento de competências, sobretudo nos cursos ligados ao eixo tecnológico Turismo, Hospitalidade e Lazer, e o segundo, a análise das impressões e vivências dos monitores durante o primeiro semestre letivo de 2018. Abaixo, o espaço é descrito, de forma a compreender como foram trabalhados os relatos das impressões e vivencias dos monitores durante o primeiro semestre letivo de 2018.
Intitulado Labtur, o ambiente profissional de aprendizagem está ligado a um Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, curso este ofertado por uma instituição de ensino pública federal localizada em Cubatão-SP, cidade esta por sua vez inserida na Região Metropolitana da Baixada Santista, integrando, juntamente com mais 8 municípios, a Região Turística da Costa da Mata Atlântica, conforme o mapa do turismo brasileiro (MTur, 2018)

Neste espaço, ocorrem atividades ligadas aos componentes curriculares do curso, especialmente as disciplinas técnicas como Hotelaria, Agenciamento, Eventos, Orientação Metodológica do Estágio Supervisionado. O espaço também é utilizado pelas disciplinas do Curso Técnico em Eventos Integrado ao Ensino Médio, cuja oferta se dá nos períodos matutino e vespertino.
Além dos componentes curriculares, o Labtur serve como ponto de apoio para os eventos que ocorrem na instituição, além de reuniões, acolhidas e coffee breaks. A partir de 2018, com a ampliação de suas dependências, o Labtur passou a acolher um número maior de alunos, com aula vaga ou nos intervalos, graças as ações desenvolvidas pelos monitores, com dois permanecendo no período da manhã e um no período noturno.

Assim, a pesquisa analisou, com base na fundamentação teórica estudada, as impressões, vivencias e participações dos monitores nos diferentes momentos em que foram demandados ao longo do primeiro semestre de 2018. Estes momentos foram sintetizados em relatórios individuais entregues por cada um dos alunos, que tiveram a oportunidade de refletir quais foram os momentos marcantes vivenciados no semestre.

Na sequência, foram realizadas reuniões, com o objetivo de identificar semelhanças e peculiaridades entre os relatos produzidos, buscando ainda analisar demandas e desafios para o segundo semestre de 2018.

3 – RESULTADOS E DISCUSSÕES
A presente pesquisa, que analisou as formas de utilização de um ambiente profissional de aprendizagem, especificamente um laboratório de turismo, é teoricamente fundamentada em três premissas: espaços de aprendizagem e o desenvolvimento de competências; a aula e a docência universitária no cenário contemporâneo; recursos necessários para práticas em contextos profissionais de aprendizagem. Adicionamos a estas premissas, as peculiaridades inerentes a formação do profissional que atua ou atuará em carreiras ligadas ao eixo tecnológico Turismo, Hospitalidade e Lazer. 
Como a primeira premissa diz respeito à noção de competência, um dos autores-base para esta pesquisa é Nilson Machado, e duas afirmações do autor são trazidas à tona para elucidar a relevância de se refletir sobre a utilização de um laboratório de turismo.

Na opinião de Machado, “a finalidade da Educação, em qualquer situação, sempre verá a formação de pessoas e de profissionais competentes para a vida, em sociedade e para a atuação no universo do trabalho” (MACHADO, 2009, p.13)

E neste sentido, o autor defende

“Uma reorganização do trabalho escolar, que reconfigure seus tempos e seus espaços, que revitalize os significados dos currículos como mapas do conhecimento que se busca, e da formação pessoal como a constituição de um amplo espectro de competências” (MACHADO, 2009, p. 19)

Ambas as afirmações contribuíram para adquirirmos maior compreensão da relevância da utilização dos espaços profissionais na plena formação de um profissional, bem como refletir sobre as ações realizadas no laboratório durante um semestre letivo.
Como o laboratório está localizado numa instituição de ensino, e sua utilização é integrada ao currículo de um ou mais cursos do eixo tecnológico Turismo, Hospitalidade e Lazer, o passo seguinte foi buscar em Marcos Masetto, a compreensão do que é uma aula no contexto contemporâneo. Para o autor

“Assumimos concepção de aula como espaço e tempo na qual e durante a qual os sujeitos de um processo de aprendizagem (professor e alunos) se ueencontram para juntos, ora professor e alunos, ora alunos e alunos, ora alunos individualmente realizarem uma série de atividades (na verdade, interatividades) tendo em vista a formação profissional” (MASETTO, 2015, p.23)
Um laboratório viabiliza a proposta de aula trazida, na medida em que se configura como um espaço hospitaleiro, convidativo a docentes e discentes, propício à realização de atividades de aprendizagem, compreendendo não somente conteúdos ligados a turismo, hospitalidade e lazer, mas efetivamente desenvolvendo competências relevantes ao aprendiz. Um espaço que permite extrapolar a noção de aula tradicional com duração estipulada de tempo.
Ainda sobre espaços profissionais, a própria configuração do lócus foi capaz de estimular aprendizagens relacionadas à área de atuação dos discentes, na medida em que constituem-se ambientes hospitaleiros. Neste sentido, foi a análise identificada em Zabalza que permitiu esta visão ampliada. No entendimento do autor

“Dois tipos de características dos centros de práticas apresentaram-se como especialmente influentes:

Características materiais (extensão do local, localização, tipo de atividade desenvolvida, recursos disponíveis, entre outros)

O estilo de funcionamento e a cultura institucional (estilo de liderança, hábitos de cooperação entre os profissionais, relacionamentos entre os colegas, entre outros)”(ZABALZA, 2014, p. 136)
Quando trata-se de um laboratório de turismo, algumas características físicas do ambiente podem impulsionar a aprendizagem, como a presença de fotos de locais turísticos, folders que retrataram atrativos turísticos da região, globos e mapas, mesas para trabalhos em grupo e reuniões, quadros de aviso com informações atualizadas, televisores ligados com vídeos e programas sobre locais turísticos, livros e romances sobre o tema disponíveis para empréstimos, e até utensílios para a realização de pequenas recepções e coffee breaks.
Sobre a cultura institucional, esta se dá através das competências dos monitores do laboratório e os respectivos orientadores de estágio. São os monitores que estimulam a existência de um ambiente hospitaleiro, na medida em que recebem alunos e docentes para as atividades a serem realizadas neste ambiente de aprendizagem. O bom relacionamento entre os monitores e o orientador do projeto permite comunicação clara, agilidade na solução dos desafios inerentes a um laboratório, além de sugestões e propostas de melhoria contínua.

Um último aspecto a ser ressaltado sobre ambientes profissionais de aprendizagem, diz respeito à contribuição de um laboratório para a formação do profissional de turismo, como elemento que reduz o desequilíbrio entre a teoria do ambiente acadêmico e a prática profissional. Neste sentido, tornou-se relevante identificar em Ansarah este aspecto:
“A carência de formação prática na área de turismo é o fator de desequilíbrio entre as necessidades do setor e os graduados. A formação prática é mais custosa do que a teórica, pois necessita de instalações, como laboratórios, para a aprendizagem de situações reais de mercado – especificamente nas disciplinas voltadas à hotelaria, aos eventos, ao agenciamento e ao planejamento – e, ainda de material e equipamento adequados, bem como recursos humanos especializados” (ANSARAH, 2002, p.32)

A proposta de assumir um espaço profissional de aprendizagem como um dos elementos do abismo entre a teoria e a prática na formação do profissional de turismo, demanda maior responsabilidade dos monitores e orientadores, não somente no sentido de estimular seu uso por parte dos docentes e discentes ligados ao curso, mas efetivamente pela oferta de um ambiente de aprendizagem hospitaleiro, acolhedor e que ofereça com êxito, as condições necessárias para a aprendizagem significativa no eixo turismo, hospitalidade e lazer, o que demanda uma reflexão sobre sua concepção e uso, como foi o caso desta pesquisa. 

A segunda parte da pesquisa, identificou através de reuniões e relatos dos monitores, as seguintes impressões:

a) Participação na organização de eventos: um dos monitores destacou como principal aspecto a organização de um evento no dia 06 de março em homenagem ao dia internacional da mulher, evento este realizado no campus

b) Participação como colaborador em eventos já pro pelo campus: dois dos três monitores destacaram como relevante a colaboração em 5 eventos já propostos pelo campus

c) Elaboração de uma página do projeto Labtur Expansion: dois dos três monitores destacaram como relevante a fan page criada pelos monitores para divulgação da existência do espaço e das atividades desenvolvidas 
d) Participação em reuniões: dois dos três membros destacaram como relevante a participação em reuniões de projetos e ações desenvolvidas pelo campus, como a reunião para a criação do Observatório de Turismo do Guarujá-SP

e) Manutenção do espaço: os três monitores destacaram como relevante a manutenção constante do espaço, principalmente no horário noturno, quando ocorrem as aulas do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo e Bacharelado em Turismo

f) Acolhimento dos alunos: um dos três monitores destacou uma ação realizada no período noturno, que tratou da preparação de café e música ambiente no laboratório nos horários do intervalo. Esta ação impulsionou maior frequência ao laboratório, de modo a despertar nos alunos e docentes do curso a sensação de pertencimento e cuidado com o laboratório

Os resultados parciais trazidos pela pesquisa, permitiram observar que: em relação aos aspectos a) e b), a participação e organização em eventos, propiciam o desenvolvimento de competências não somente dos alunos monitores do laboratório, mas também dos demais participantes, sobre a relevância de possuir no campus um espaço que sirva de suporte para a realização dos eventos, e que neste lócus, possa ser também objeto de prática de disciplinas como Alimentos e Bebidas e Organização de Banquetes, através da preparação de coffee-breaks. O mesmo pode ser observado na participação das reuniões. Acerca do Labtur como fator impulsionador de aulas, observou-se maior incidência no período noturno, constatado através do uso por parte dos docentes do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo e Bacharelado em Turismo, sobretudo por conta das disciplinas técnicas inerentes ao curso, justificando ainda a redução do abismo entre teoria e prática de turismo. Finalmente, não somente a preparação do café e a música ambiente, mas também a constante preocupação com a organização do Labtur demonstrou a importância do cuidado em relação as características físicas do laboratório, além da cultura institucional em transformá-lo em ambiente acolhedor para todos que o frequentam.
3 CONCLUSÕES
A experiência em se avaliar a relevância de um espaço profissional de aprendizagem como o Laboratório de Turismo, através do projeto extensionista Labtur permitiu aos autores participantes da pesquisa identificar relações entre a teoria ligada a educação que enfatiza a relevância da utilização de espaços profissionais de aprendizagem, enquanto elemento desenvolvedor de competências, propício para a realização da aula em sua concepção mais macro, além de elemento redutor do abismo entre teoria e prática em turismo

Também observou-se a necessidade de reflexão constante sobre a utilização do espaço, permitindo que a pesquisa continue ao longo do segundo semestre, destacando as ações em continuidade e outras ações a serem desenvolvidas, como novos eventos e novas aulas

Finalmente, esta pesquisa demonstrou a relevância de se aplicar um questionário, ao final do semestre, juntamente aos usuários, discentes e docentes do laboratório, de modo a observar quais propostas podem ser aplicadas para o ano posterior, estimulando ainda mais a frequência a este espaço profissional de aprendizagem
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